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FILGUEI SLI 

Antonio Filgueiras Lima nasceu na cidade de Lavras da Mangabeira, Ceará, 

em 21 de maio de 1909 e faleceu em Fortaleza no dia 28 de setembro de 1965, aos 

56 anos de idade. Bacharel pela Faculdade de Direito do Ceará, dedicou-se ao ma­

gistério tendo sido delegado regional do ensino e professor, por �o�curso, de Técnica 

de Ensino do Instituto de Educação Justiniano de Serpa. Espectahzado em assuntos 

pedagógicos, foi diretor do Instituto de Educação, secretario estadual de Educação 

e Saúde, em 1946, e membro do Conselho Estadual de Educação. Juntamente com 

Paulo Sarasate fundou, em 1938, um educandário com idéias inovadoras no estado, 

o Instituto Lourenço Filho. 

Jornalista, orador e poeta de grande sensibilidade, cuidadoso na forma, foi 
autor de muitos livros de poesias. Antônio Sales assim se expressou sobre ele: ''Aqui 
em nosso meio, onde há alguns poetas de grande valor por outros títulos, Filgueiras 
Lima é, ao meu ver, o mais suave dos tangedores da lira". Estreou em 1932 com Festa 
de ritmos, tendo recebido menção honrosa da Academia Brasileira de Letras. Outras 
publicações: Ritmo essencial 1944; Terra da Luz, 1956; O mágico e o tempo, 1965; 

jardim suspenso, 1966; e Poesias, 1990, onde foi reunida em um volume sua obra 
, . 

poenca. 

Ingressou na Academia Cearense de Letras no dia 15 de agosto de 1951, 
tendo ocupado a cadeira 21, cujo patrono é José Martiniano de Alencar. Foram em­
possados na mesma ocasião os escritores Martins Filho, Raimundo Girão, Joaquim 
Alves, Fran Martins, Abelardo Montenegro, Braga Montenegro e Carlyle Martins, 
os quais foram saudados por Andrade Furtado. Filgueiras Lima falou em nome dos 
novos acadêmicos. Em 1961 é recebido como sócio efetivo do Instituto do Ceará. 

"" 

LINGUA NACIONAL 

Língua dos canoeiros e seringueiros da Amazônia, 
florindo em sonoros vocábulos indígenas, 
cantando na insistência das vogais: 

• uzara ... poro roca ... uirapuru ... 
Língua dos vaqueiros românticos do Piauí, 
en:��ndo as tr'.�:as de aboios tristes e longos: 
ecooo... mansooo ... 
Língua rimada dos violeiros do Ceará 
língua cantada de todo 0 povo do Cea�á, 

doce, na ternura, como um rolete de ca 
fi 

n� 
o r te, no insulto, como um tra(7,o de a . J 

o · guaruente. 
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POETAS DA ACADEMIA CfARENSE DE LETRAS 

Língua piedosa da Bahia de Todos os Santos, 
que é também a língua das mandingas de jubiabá, 
língua dengosa da baiana que tem tudo 
e apimentada como vatapá. 
Ltngua carioca, mistura de todas as línguas, 
mosaico de todos os idiomas que há no mundo. 
Língua dos garimpeiros de Minas Gerais, 
faiscante de jóias e de pedrarias! 
Língua sintética dos homens-dínamos de São Paulo, 
exuberante de força, de seiva e de energia! 
Língua dos pampas infinitos, 
cheia de hipérboles e imagens, 
insubmissa e viril como um potro selvagem. 
Língua que o gaúcho libérrimo fez à sua imagem ... 
Língua em que todas as mães brasileiras ninam seus filhos, 
em que todos os lavradores nordestinos pedem chuvas a Deus, 
em que todos os desgraçados encontram palavras de consolação . .. 
Língua ardente, cantante, exuberante, original .. 
Língua da minha gente do Norte e do Sul! 
Língua Nacional! 

ARTISTA 

Gosto das cousas límpidas e raras, 
que enchem de encantamento os meus sentidos. 
Raça! Não me entorpecem tuas taras: 
sou um grego dos tempos esquecidos ... 

Cercado embora de ferrenhas caras, 
de almas e corações empedernidos, 
adoro os céus azuis e as águas claras, 
cujos sons adormecem meus ouvidos. 

Cultivo idéias e apascento estrelas. 
jardineiro e pastor- em sonhos e ânsias, 
procuro, no meu cérebro, acendê-las. 

• 

Podeis rugir, ó bárbaros! Dispersos, 

no meu jardim de excelsas rutilâncias, 

eternamente cantarão meus versos! 

D .ANTONIO FILGUEIRAS LIMA FILHO. 

FoNTE: PoEMAS SELECIONADOS PELO R. 
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